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Otimizando a Recuperação de Ativos
para Detentores de Títulos em Dólar
Contra Emissores no Brasil e na
América Latina
Credores internacionais estão enfrentando uma redução no
volume de capital disponível para pagamento de seus créditos
no Brasil e na América Latina. À medida que empresas lutam
para administrar níveis crescentes de endividamento, existem
estratégias que os detentores de notas em dólares americanos
podem adotar para melhorar sua posição e acelerar uma
recuperação eficaz.

Muitas empresas brasileiras e latino-americanas com dívidas em dólares americanos
(“USD”) estão encontrando dificuldades para honrar seus compromissos em meio à alta das
taxas de juros. A holding de logística brasileira Simpar, por exemplo, enfrenta pressão de
investidores à medida que sua estratégia de aquisições alavancadas perde fôlego,
derrubando o preço dos títulos diante das preocupações quanto ao pagamento. Enquanto
isso, a Braskem, gigante petroquímica do Brasil, está em negociações para vender suas
plantas de polipropileno nos EUA — avaliadas em cerca de US$ 1 bilhão — para a Unipar, a
fim de reduzir sua dívida, movimento que pode impactar significativamente os detentores
de notas em dólares.
Para credores internacionais, o volume de capital disponível para pagamento está

encolhendo — e os detentores de notas em USD frequentemente ficam em posição subordinada em relação a credores locais. Isso ocorre
em parte porque as notas são, em regra, regidas pela lei de Nova York, exigindo que ações sejam ajuizadas em Nova York e que qualquer
sentença seja posteriormente homologada no Brasil ou em outros países da América Latina — um processo que pode levar anos. Além disso,
os investidores normalmente não detêm as notas diretamente, o que significa que a execução costuma exigir a coordenação de pelo menos
25% dos detentores para instruir o trustee a agir.
Ainda assim, há medidas que os detentores de notas em USD podem adotar para reforçar sua posição:
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Sobre a Kobre & Kim
A Kobre & Kim é um escritório de advocacia global especializado em disputas e investigações internacionais, muitas vezes
envolvendo fraudes e condutas indevidas. Nossos recursos incluem:

Ajudamos clientes com interesses no Brasil por meio de nossa equipe em São Paulo, que atua rotineiramente em casos
complexos de insolvência transfronteiriça e campanhas de recuperação de ativos.
Nossa equipe de advogados extraterritoriais e ex-promotores públicos tem vasta experiência em rastrear, congelar e
recuperar ativos desviados ocultos em estruturas transfronteiriças e extraterritoriais.
Nossa profunda experiência na coordenação de estratégias de execução de reivindicações e monetização em várias
jurisdições, muitas vezes envolvendo ativos e adversários no Brasil e em outros países da América Latina, com advogados
especializados em execução em importantes centros financeiros extraterritoriais, América do Sul, Ásia, Europa, Oriente
Médio e África e Estados Unidos.

1. Seguir pelo Caminho Rápido em Nova York. O alto custo e os desafios de ação coletiva para ajuizar uma ação em Nova York por
meio de um trustee foram reduzidos após uma recente decisão da Suprema Corte de Nova York. A Kobre & Kim, em nome de um grupo
ad hoc de obrigacionistas, obteve decisão confirmando que detentores individuais podem demandar emissores diretamente — sem
necessidade de formar grandes grupos para instruir o trustee — desde que tenham autorização da câmara de liquidação competente.
Isso permite que os detentores executem decisões de forma ágil e se beneficiem das medidas de tutela provisória e definitiva
disponíveis sob a lei de Nova York.

2. Levar a Execução ao Brasil. Embora muitas notas emitidas por empresas brasileiras contenham cláusula de eleição de foro em Nova
York, esta costuma ser não exclusiva. Isso pode possibilitar que detentores argumentem perante tribunais brasileiros que as notas ou
suas garantias qualificam-se como títulos executivos extrajudiciais estrangeiros. Nesse caso, seria viável ajuizar uma ação de execução
de título extrajudicial no Brasil, acelerando a cobrança da dívida.

3. Alcançar Ativos Operacionais Diretamente. Mesmo que outros credores tenham prioridade estrutural, detentores de notas em USD
podem tentar acessar ativos locais de forma mais direta mediante a nomeação de um recebedor judicial sobre o emissor. O recebedor
teria poderes para cobrar créditos intercompanhias e assumir controle da estrutura societária no Brasil. Com frequência, os emissores
repassam os recursos da emissão para suas controladas locais, gerando créditos intercompanhias. Assim, uma vez obtida a sentença
contra o emissor, os detentores poderiam indicar um recebedor para acessar diretamente esses ativos locais por meio das obrigações
intercompanhias.

Diante do aumento do endividamento de empresas brasileiras e latino-americanas, existem caminhos para os detentores de notas em USD
nivelarem o campo de jogo. Ao considerar estratégias criativas e transnacionais, os investidores podem conquistar espaço na mesa de
negociações e maximizar suas chances de recuperação favorável.

This content provides information on legal issues and developments of interest to our clients and friends and should not
be construed as legal advice on any matter, specific facts or circumstances. The distribution of our content is not
intended to create, and receipt of it does not constitute, an attorney-client relationship.
© 2025 Kobre & Kim LLP. All Rights Reserved. Prior Results DO NOT Guarantee A Similar Outcome. 2


	Kobre & Kim's Cross-Border Disputes Team
	Otimizando a Recuperação de Ativos para Detentores de Títulos em Dólar Contra Emissores no Brasil e na América Latina
	Credores internacionais estão enfrentando uma redução no volume de capital disponível para pagamento de seus créditos no Brasil e na América Latina. À medida que empresas lutam para administrar níveis crescentes de endividamento, existem estratégias que os detentores de notas em dólares americanos podem adotar para melhorar sua posição e acelerar uma recuperação eficaz.
	Sobre a Kobre & Kim



